Anexo III. Desenvolvimento Sustentável
Introdução
O Governo Federal tem incentivado a ampliação da matriz energética brasileira, notadamente através de geração descentralizada e a partir de fontes alternativas de energia, dentre as quais aquelas caracterizadas como Usinas de Energia Eólica (UEE). Em relação aos programas de incentivos criados pelo Governo Federal, destaca-se o Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica (PROINFA).

O PROINFA é um programa federal criado pela Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002, com o objetivo de aumentar a participação no Sistema Elétrico Interligado Nacional de energia elétrica produzida por empreendimentos concebidos com base em fontes eólicas, pequenas centrais hidrelétricas e biomassa.

As Usinas de Energia Eólica representam uma alternativa para a produção de energia elétrica de forma sustentável, pois implicam em menores impactos ambientais no território na medida em que contribuem para a redução da emissão de poluentes atmosféricos, diminuem a necessidade da construção de grandes reservatórios e reduzem o risco gerado pela sazonalidade hidrológica.

a)
CONTRIBUIÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL LOCAL
Atualmente, o cenário energético brasileiro se caracteriza por um aumento da demanda de energia com expansão de fontes não renováveis e projetos de construção de grandes usinas hidrelétricas na região amazônica. Dentre as fontes energéticas utilizáveis, as fontes renováveis são as que contribuem diretamente para o desenvolvimento sustentável na medida em que fornecem energia não poluente, com baixas emissões de gases de efeito estufa e inesgotável.
Ademais, estes empreendimentos geram menos impactos ambientais comparados a outras fontes de energia tradicionais, pois além de evitar a emissão de gases de efeito estufa na produção de energia, causam menores alterações nos meios físico, biótico e socioeconômico. Os impactos causados por estes empreendimentos foram analisados nas fases do licenciamento exigido pelo órgão ambiental competente, sendo considerados na elaboração dos estudos ambientais para a obtenção das licenças. Os impactos negativos adversos são identificados principalmente na fase de instalação do empreendimento e recairão predominantemente sobre o meio físico e biológico da área de influência direta. Nos casos em que não foi possível evitar impactos, medidas de mitigação e compensação foram tomadas, com estabelecimento de Planos de Controle e Monitoramento Ambiental, conforme indicado abaixo:
· Plano de recuperação de áreas degradadas;

· Plano de controle da qualidade das águas;

· Plano de controle da poluição;

· Plano de educação ambiental;

· Plano de proteção de praias, dunas móveis e áreas fonte de sedimentos.

Uma grande vantagem das usinas eólicas está na sua complementaridade com a geração hidrelétrica, que propicia a manutenção dos níveis dos reservatórios durante o período seco. O potencial da energia eólica no Brasil é mais intenso de junho a dezembro, coincidindo com os meses de menor energia natural afluente nas regiões Sudeste, Centro-Oeste, Nordeste e Norte. 
Assim, esta complementaridade entre duas fontes de energia renováveis contribui para a segurança energética e, principalmente, para a redução das emissões de gases de efeito estufa, ao passo que o cenário de referência indica a construção de usinas termoelétricas, consumidoras de combustíveis fósseis, para suprir os meses em que há menor produção hidrelétrica.
Além do exposto acima, outras razões justificam a viabilidade e sustentabilidade dos empreendimentos produtores de energia eólica contemplados neste grupamento:

- O Estado do Ceará é uma das regiões brasileiras de maior potencial eólico, principalmente em áreas próximas ao litoral;

-  Usinas de Energia Eólica não demandam qualquer tipo de combustível fóssil, sendo o vento um recurso abundante e a utilização desta fonte de energia não afeta sua qualidade, nem sua quantidade;

- Empreendimentos que produzem energia eólica podem ser implementados em curtos espaços de tempo, servindo como uma solução de curto prazo para problemas de geração de energia, além de não ocasionar grandes alterações ambientais;

- A geração de energia elétrica por meio de Usinas Eólicas não gera qualquer tipo de dejeto, seja este líquido, sólido ou gasoso;

- Os riscos potenciais de acidentes ambientais nesse tipo de empreendimento são praticamente nulos, tanto na etapa de construção, quanto nas de operação e manutenção;

- A geração de energia através do vento pode vir a permitir o aproveitamento da água para outras atividades, como irrigação e abastecimento urbano, que são de fundamental importância para o desenvolvimento do Nordeste.

Os impactos positivos são identificados principalmente no meio sócio-econômico, destacando-se maior oferta de ocupação/renda, crescimento do comércio, 
maior arrecadação tributária e produção de energia elétrica, efeito este que funcionará como agente multiplicador do crescimento econômico e social na área de influência do empreendimento.

A contribuição para a sustentabilidade local não se resume apenas aos benefícios sociais e ausência ou mitigação de impactos ambientais significativos. Considerando que o Estado do Ceará é uma das regiões brasileiras de maior potencial eólico e que a atividade do projeto está localizada em uma região com déficit energético, a realização do empreendimento irá reduzir a quantidade de energia importada de regiões distantes.

b) CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO E A GERAÇÃO LÍQUIDA DE EMPREGOS
O segmento de energia eólica no Brasil gera de 918 a 2400 empregos diretos (profissionais-ano)/TWh considerando a fase de geração de energia.
O projeto de implantação da central eólica conta, desde sua fase inicial, com mão-de-obra nacional especializada em diversas áreas para diferentes etapas do projeto: projeto básico, levantamento eólico, acoplamento elétrico, projeto ambiental, levantamento topográfico da área, estudo do solo, entre outros. A mão-de-obra local também é utilizada desde as primeiras etapas do projeto e é ainda privilegiada no momento da instalação da central eólica, bem como de sua operação. 
A instalação da central eólica aumenta ainda a atratividade econômica da região, garantindo fornecimento de energia para outras atividades, além de dinamizar outros setores, como serviços e indústrias de turbinas eólicas e componentes.
c) CONTRIBUIÇÃO PARA A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA

A princípio a distribuição de renda viria da própria criação de emprego em virtude da atividade de projeto. Uma melhor distribuição de renda na região onde se encontram os projetos também decorre do incremento dos rendimentos no município com arrecadação tributária.

Da mesma forma, a população, indiretamente, se beneficiará dos impostos gerados pela venda da eletricidade. Esse saldo positivo de capital na região pode ser traduzido em investimentos na melhoria da infra-estrutura, da capacidade produtiva e da cobertura de necessidades básicas da população (educação e saúde), caso devidamente aplicado pelos governos locais.

d) CONTRIBUIÇÃO PARA A CAPACITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO
Na época da implementação destes empreendimentos, o Brasil ainda não dominava a tecnologia de geração de energia eólica, de forma que estes projetos abriram possibilidades e mercado para o desenvolvimento de tecnologia nacional, em virtude da abertura de novos parques eólicos no país. 
Com o objetivo de desenvolver o parque industrial no Brasil, o PROINFA fixou índices de

nacionalização dos equipamentos a serem utilizados nos projetos. Na primeira fase do Programa o índice de nacionalização foi estipulado em no mínimo 60% em valor. Com a previsão de um volume muito maior de projetos em longo prazo para a segunda fase do programa, o índice de nacionalização dos equipamentos utilizados cresceu para 90% nas três tecnologias participantes.
O projeto contribui para o desenvolvimento e avanço tecnológico, já que há a necessidade de capacitação técnico-profissional para gerenciamento e implantação do parque eólico. Além disso, o PROINFA foi responsável por estimular o estabelecimento de indústrias produtoras de equipamentos para Usinas Eólicas. Atualmente há no Brasil três indústrias produtoras de equipamentos já instaladas e outras em processo de instalação.

e) CONTRIBUIÇÃO PARA A INTEGRAÇÃO REGIONAL E A ARTICULAÇÃO COM OUTROS SETORES
A descentralização da geração promove integração e mais segurança para investimentos em uma região que passa a dispor de melhores garantias de suporte elétrico. Não é apenas a economia local que se dirige a um importante desenvolvimento durante a construção, mas também traz novos negócios após o período da construção, através de um aumento na segurança de suprimento de energia estável e renovável.
A construção de UEEs alavanca a economia local, uma vez que a tecnologia influencia as atividades socioeconômicas nas regiões onde os projetos estão localizados. 
O projeto, operação e manutenção da usina requerem a assessoria de prestadores de serviços da região atuantes nas mais diversas áreas, tais como: engenheiros, profissionais ligados ao meio ambiente (geólogos e biólogos), profissionais da área da  saúde, área administrativa, área jurídica, mecânicos, operários, técnicos etc. Fomenta-se, assim, a economia voltada ao setor terciário, de prestação de serviços, contribuindo, mais uma vez, para a geração de empregos, arrecadação de impostos e crescimento da economia regional.

CONCLUSÃO
O agrupamento dos empreendimentos em questão contribui para a sustentabilidade ambiental local, pois aumenta o fornecimento de energia limpa sem causar significativas adversidades ambientais, podendo ser compatível com a preservação ambiental ou mesmo com o desenvolvimento de outras atividades; adota medidas de controle e mitigação de impactos; oferece benefícios sociais; evita a emissão de poluentes atmosféricos e; está de acordo com a legislação ambiental vigente.

